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noticias I agenda

FARMACIAS DE GUARDIA 
abril 2003

1.. . Fisac Seco C.B. 16.. . Delfina Mas Morales
2.. . Nieves Villegas Ochotorena 17.. . Fisac Seco C.B.
3.. . María Luz Casero Cuevas 18.. . Nieves Villegas Ochotorena
4 .. . Ramón Villalón Casero 19.. . Ramón Villalón Casero
5.. . Cruz Martín-Pozuelo C.B. 20.. . Ramón Villalón Casero
6.. . Cruz Martín-Pozuelo C.B. 21 ... Adelaida Simal Lozano
7.. . Narciso Lozano Ruiz-V. 22.. . Cruz Martín-Pozuelo C.B.
8.. . Delfina Mas Morales 23.. . Narciso Lozano Ruiz-V.
9.. . Fisac Seco C.B. 24.. . Delfina Mas Morales

10.. . Nieves Villegas Ochotorena 25.. . Fisac Seco C.B.
11 ... María Luz Casero Cuevas 26.. . María Luz Casero Cuevas
12.. . Adelaida Simal Lozano 27.. . María Luz Casero Cuevas
13.. . Adelaida Simal Lozano 28.. . Ramón Villalón Casero
14.. . Cruz Martín-Pozuelo C.B. 29.. . Adelaida Simal Lozano
15.. . Narciso Lozano Ruiz-V. 30.. . Cruz Martín-Pozuelo C.B.

refuerzos sábados
5 ..Casero... Mas, Villegas, Villalón

12..5 1 .a l .... Casero, Lozano, Fisac

19..Villalón. Mas, Villegas, Cruz

2 6 ..Casero... Lozano, Fisac, Simal

direcciones
Narciso Lozano.... Arenas 19
Cruz M. Pozuelo... Mártires 2
Ramón Villalón....Estación 7
Adelaida Simal ....Alfonso XII 10
Fisac Seco.............Virgen Cruces
Ma Luz Casero..... General E. 10
Nieves Villegas.... Fontecha 15
Delfina M as..........Terrero 25

Teléfonos de Interés
Servicios Municipales

A y u n ta m ie n to  ( C e n t r a l i t a )  ...................9 2 6  2 6  06  00

A te n c ió n  a l  C iu d a d a n o ............................9 2 6  2 6  06  38

A q u a g e s t .......................................................... 9 2 6  85 43 13
C a s a  d e  C u l t u r a ..........................................9 2 6  2 6  06 30
C a s a  d e  C u l t u r a  ( B i b l i o t e c a ) .............9 2 6  26  06 30

C e n t r o  A s e s o r  d e  l a  M u i e r .................. 9 2 6  2 6  06 52

C e n t r o  C u l t u r a l  M o t i l l a .....................9 2 6  2 6  06 31

C e n t r o  d e  E m p le o ....................................... 9 2 6  2 6  06 02

C e n t r o  d e  E m p r e s a s ...................................9 2 6  85 52 74
C e n t r o  d e  In f o rm a c ió n  J u v e n i l ..........9 2 6  26  06 54

C e n t r o  d e  I n t e r p r e t a c ió n  d e l  A g u a  . 9 2 6  2 6  06 33

C e n t r o  d e  M a y o r e s .................................... 9 2 6  85 51 37

C e n t r o  S o c i a l ............................................... 9 2 6  26  06 03

C e n t r o  S o c ia l  ( B a r r i o  d e l  A l t o ) ......9 2 6  85 41 21

C o n se jo  L o c a l  A g r a r i o ...........................9 2 6  2 6  06 48

E s c u e l a  d e  M ú s i c a ......................................9 2 6  85 06 72

L E A D E R .......................................................... 9 2 6  85 50  04
O fic in a  d e  T u r i s m o ......................................9 2 6  26  06 39

O M I C ...................................................................9 2 6  26  06 37
P a b e l ló n  D e p o r t iv o  ( O f i c in a s ) ........... 9 2 6  85 18 54

P is c in a  M u n ic ip a l ..........................................9 2 6  85 44  04

P is c in a  P o l i d e p o r t i v o ................................ 9 2 6  85 17 13

P o l ic ía  L o c a l .................................................9 2 6  2 6  06 41

R a d io  D a im ie l .................................................9 2 6  2 6  06 32

T e lé f o n o  V e r d e .............................................9 2 6  85 43 09

Otros
A m bulatorio  C iudad  R e a l ..................... 9 2 6  21 15 91

C entro  de A d u l t o s ......................................9 2 6  2 6  00  33
C entro  de S a l u d ..........................................9 2 6  85 28 50

C olegio  A l b u e r a ..........................................9 2 6  85  30 02

C olegio  C a latrava ......................................9 2 6  85 01 07

C olegio  D ivina  P a s t o r a ...........................9 2 6  85 23 89

C olegio  Infante D on F e l ip e .................. 9 2 6  85 07 38
C olegio  L a E s p in o s a ..................................9 2 6  85 20 00

C olegio  S an I s id r o ......................................9 2 6  85 10 49

C om unidad  de R e g a n t e s ...........................9 2 6  85 43 86
C o r r e o s .............................................................9 2 6  85 00 26
C ruz  R o j a .........................................................9 2 6  85 29 99

D aim iel  T e l e v is ió n ......................................9 2 6  85 40  25

E m ergencia  - B o m b e r o s ............................................1006

E stación de  A u t o b u se s ............................. 9 2 6  85 06 60

E xtensión  A g r a r ia ......................................9 2 6  85 03 73
G uardia  C i v i l .................................................9 2 6  85 46  12

H ospital del  C a r m e n ..................................9 2 6  2 2  50  00

H ospital A l a r c o s ........................................ 9 2 6  21 34  44

I.E .S . J uan D 'O p a z o .................................... 9 2 6  85 21 66

I.E .S . V irgen  de  las C r u c e s .................. 9 2 6  85 23 15

I.E .S . O jos del G u a d ia n a ........................9 2 6  85 24  15
I n e m ..................................................................... 9 2 6  85 21 86

J u z g a d o s ............................................................9 2 6  85 00 16

N o t a r ía ........................................ ......................9 2 6  85 20 11

O ficina P rovincial  de R ecaudación  . 9 2 6  25 00 00
P arada de T a x i s ...........................................9 2 6  85 28 16

P arque  N acional  L as T a b l a s ..............9 2 6  69  31 18
P olicía  N a c io n a l ..........................................9 2 6  25  14 00
R e n f e .................................................................. 9 2 6  85 23 87

R esidencia de A n c ia n o s ............................9 2 6  85 01 60

S antuario V irgen  de las C r u c e s .......9 2 6  69  00  45

S ubdelegación  del G o b ie r n o ............... 9 2 6  21 32 40
U nión F e n o s a ..................................................9 2 6  25  66  40

a g e n d a
ABRIL 2003

Exposición Plantas al borde de lo imposible
La exposición permanecerá abierta hasta el 21 de abril 
Centro del Agua I 10.00 a 14.00 laborables, 12.00 a 14.00 sába­
dos y festivos Viernes Santo cerrado)

Mercadillo de artesanos
Patio Hotel Las Tablas 1 1 2 - 1 3 1 7 - 1 8 1 9  abril 
Horario mañana y tarde, excepto domingo 20 sólo mañana 
contará con la presencia de artesanos invitados de otras localidades

Exposición de pintura de Julián García Pardo Torres
Sala de exposiciones Casa de Cultura 
II al 30 de abril

Exposición «Premio de pintura y concurso de adqui­
siciones edición 2002»
organizada por la Obra Social y Cultural de la Caja de Castilla-la 
Mancha
Sala de exposiciones de la Casa de Cultura 
23 ile abril al 7 de mayo

Lectura de El Quijote al aire libre
con motivo del día del Libro
Parterre
23 de abril
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daimiel noticias
• dajmiel noticias es un medio de comunicación entre el Ayuntamiento de Daimiel y sus 
vecinos. Es un medio gratuito de información estrictamente municipal.

i
• Si usted reside fuera de Daimiel y desea recibir da miel noticias en su domicilio gratuita­
mente, puede solicitarlo al teléfono 926 26 06 38. También puede seguir la actualidad de 
Daimiel a través de la página Web del Departamento de Comunicación, en la siguiente direc­
ción de internet: http://www.daimiel.org
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Cuentas con superávit
Más de medio millón de euros. Con este saldo a su favor cerró el Ayunta­
miento de Daimiel sus cuentas en 2002. El consistorio ha cuadrado los 
números por segundo año consecutivo. La deuda a largo plazo se ha redu­
cido ostensiblemente. Mayor liquidez, mejor solvencia y, en consecuencia, 
confianza de los inversores. ¿Cuál es la situación financiera? ¿En qué gas­
tan nuestros políticos sus recursos? DAIMIEL NOTICIAS tiene los datos.

noticias I la noticia
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Departamento de comunicación

El año pasado el Ayuntamiento de Daimiel destinó algo más de 14 millones de euros a las 
distintas partidas en concepto de gasto municipal, 700 mil euros más del presupuesto inicial. 
El incremento del gasto público se ha visto condicionado, favorablemente, por unos ingresos 
superiores a los previstos. Como resultado, cerradas las cuentas a 31 de diciembre de 2002, 
las arcas municipales han arrojado un superávit de 571 mil euros —incluidos los 255 mil euros 
acumulados en Tesorería. Pero quizá, la noticia más saludable es la reducción del porcentaje 
de endeudamiento. Hoy la deuda supone el 82,26 por ciento de los ingresos, hace tres años 
era de 132 puntos porcentuales.

Dónde se destina el dinero
La ejecución del presupuesto para 2002 ha pretendido cumplir una serie de objetivos. Entre 
ellos, dotar a Daimiel de mejores servicios; invertir en infraestructuras (inmuebles, urbanis­
mo...); y transferencias comentes destinadas al tejido sociocultural (instituciones, asociacio­
nes...). En la tabla adjunta, se muestra en detalle cuánto dinero se destina a cada una de las 
partidas y la procedencia de los ingresos, ambas magnitudes vienen expresadas en términos 
porcentuales.

Cumplidos los compromisos con Hacienda
Desde 1999 a esta parte, la evolución de la deuda a largo plazo, es decir, el volumen total de 
la deuda se ha reducido cerca del 20 por ciento. Más importante ha sido la disminución del 
coeficiente de esta. Hacienda exigía a final de 2002 que el ahorro fuera del 2,93%, sin embar­
go, esta tasa se ha disparado hasta el 5,73% de ahorro neto. Estas cifras contrastan con la 
situación a cierre del ejercicio del año 2000, entonces el ahorro fue más de cinco puntos 
negativos. Por último, el porcentaje de endeudamiento sobre los ingresos corrientes de ejerci­
cios cerrados se ha estabilizado en el 82,5%, veintisiete puntos menos que el tope fijado por 
Hacienda para nuestro consistorio que fue del 109%.

Claves de la mejora financiera
En primer lugar, según el grupo municipal socialista, su política se ha centrado en el control 
exhaustivo del gasto durante los doce meses. No se han permitido desembolsos no previstos 
y presupuestados anteriormente, si hubieron gastos extraordinarios fueron en respuesta a 
ingresos también extraordinarios.

Otro de los factores que han influido positivamente en la salud financiera es el hecho de 
que el presupuesto, aunque elaborado al principio del ejercicio, se revisa cada trimestre con 
el fin de adecuar las previsiones iniciales a la realidad. Y una tercera consideración implica 
directamente, según el PSOE, a la gran cantidad de recursos ajenos gestionados por el equipo 
de Gobierno con el alcalde Díaz Salazar al frente.

Conclusiones
El panorama, para el grupo socialista, describe a un Ayuntamiento de Daimiel gozando de 
mayor liquidez, circunstancia que permite afrontar con solvencia los compromisos adquiri­
dos con proveedores o entidades financieras.

GASTOS 14.048.293,54 euros

Personal 35,8%
Corrientes (luz, agua, alcantarillado, etc.) 26,2%

Inversiones 20,1%

Deuda 10,7%
Transferencias (asociaciones, clubes, etc.) 7,15%

INGRESOS 14.364.716,25 euros
Transferencias (otras administraciones) 35%

Impuestos 23,8%

Tasas 21%

Otros 20,2%
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PRINCIPALES INDICADORES DE LA SITUACÓN ECONÓMICA MUNICIPAL

Las cifras en gráficos
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José Díaz del Campo, 
concejal de Hacienda: 
“Somos un ayuntamiento 
que ahorra”

Al hacer balance sobre las cuentas muni­
cipales, el edil responsable de ellas ha acer­
tado a concluir que “en dos años se le ha 
dado un gran respiro financiero a las arcas 
del consistorio’'.

José Díaz del Campo ha asegurado que 
nuestro ayuntamiento, actualmente, se ca­
racteriza por su capacidad de generar aho­
rro, gracias también a las copiosas fuentes 
de ingresos.

El concejal de Hacienda ha señalado a 
DAIMIEL NOTICIAS que los ingresos de 
un año dan para saldar las cuentas de ese 
mismo ejercicio, para Díaz del Campo, “el 
ayuntamiento es como el ciudadano que 
se ha comprado un casa y en doce meses 
con lo que gana paga todas sus cuentas”. 
En definitiva, según sus previsiones, la si­
tuación económica del Ayuntamiento “se 
presenta con un futuro extraordinario”.

Y en ello, tiene mucho que ver, el com­
promiso de deuda a interés fijo favorecida 
por la actual coyuntura financiera a nivel 
europeo con el Banco Central bajando el 
precio del dinero, algo que acelera la amor­
tización de los gastos.

I Daimiel
tnoticias I

*
A

V
COOPERATIVA

LOS POZOS Clavileño

Polígono Indstrial el Panaderos sin 13250 Daimiel (C.Real) Tfno.: 926 85 32 61
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•  Ampliación 
del Centro 
de Empresas

El actual centro contará 
con tres naves más de 
unos 300 metros cuadra­
dos, destinados (en régi­
men de alquiler) ajóvenes 
emprendedores en el cam­
po de las nuevas tecnologías y ciencias de la información. Ha 
sido gracias al convenio firmado entre el Ayuntamiento de 
Daimiel y el consejero de Ciencia y Tecnología, Isidro 
Hernández Perlines, cuyo gabinete aportará 15.000 euros para 
financiar la ampliación. Perlines, en su estancia en Daimiel, 
rubricó la firma de otro convenio: una dotación de casi 80.000 
euros para 2003 y 2004 dirigidos al Centro Local de Innova­
ción y Promoción Económica. Por último, el consejero inau­
guró, oficialmente, el Centro de Internet ubicado en el edifi­
cio de “La Motilla”.

breves I noticias

Jornadas de Pediatría y 
Marcha por la donación
Cruz Roja Daimiel celebró 5 días de 
jornadas pediátricas dirigidas a jó­
venes y padres. A los mayores se les 
informó de las enfermedades propias 
de niños, cómo diagnosticarlas, tra­
tarlas y prevenirlas. Entre las afec­
ciones analizadas primaron la ano- 
rexia y la diabetes infantil, gran des­
conocida de la población y cada vez 
más común. La ONG también orga­
nizó, el pasado día 30, la primera 
Marcha por la Donación. Tres nu­
merosos grupos de personas partie­
ron de Ciudad Real, Carrión de 
Calatrava y Daimiel. El destino fue 
el santuario de Nuestra Señora de las 
Cruces, una vez allí, migas para co­
mer y música de Clavileño.

Los consumidores y sus 
derechos
Con motiva del Día Internacional del 
Consumidor, la OMIC en Daimiel 
llevó a cabo una campaña ciudada­
na para informar de los derechos y 
deberes de consumidores y usuarios. 
Dónde y cómo comprar con fiabili­
dad, el modo de reclamar o redactar 
quejas, fueron algunos de los asun­
tos destacados por los técnicos mu­
nicipales que se encargan de aseso­
rar a los ciudadanos. Con tal motivo 
la OMIC se desplazó hasta el mer- 
cadillo  m unicipal para repartir 
dípticos informativos y material grá­
fico. Las actividades se completaron 
con un concurso escolar de carteles, 
otro sobre postres y dulces y una 
campaña de promoción de alimen­
tos de Castilla La Mancha.

promoción económica * turismo
•  500 horas para formar a 25 empresarios
Son de Manzanares, Tomelloso, Membrilla o Daimiel. Vein­
ticinco gerentes y profesionales de Pequeñas y Medianas Em­
presas participan desde el 11 de marzo y hasta el mes de ju­
nio en un Programa de Consolidación y Competitividad en la 
PYME. Se trata de un curso teórico y práctico organizado en 
dos grandes módulos. Por un lado, el uso del marketing, 
finanzas, informática o comercio exterior para el diagnóstico 
de la empresa; y un segundo bloque dedicado a realizar un 
plan estratégico de cada una de las entidades. El programa se 
imparte en el Centro de empresas, ubicado en el Polígono 
Industrial; está subvencio­
nado en su totalidad, gra­
cias al convenio entre el 
Centro Europeo de Em­
presas e Innovación de 
Ciudad Real (CEEI) y la 
Escuela de Organización 
Industrial (EOI).

•  “Daimiel, la gran apuesta”
Este el título de la última iniciativa de la Concejalía de Promo­
ción Económica y Turismo. Dar a conocer los recursos de nues­
tra localidad de cara a los visitantes y futuros inversores. La 
tarea ha supuesto la recopilación, a modo de inventario, de los 
principales aspectos culturales, deportivos, empresariales o 
turísticos de Daimiel. Características que se reseñan en un CD 
y un soporte gráfico que será distribuido. Como “tarjeta de 
visita” entre em­
presas de ámbito 
nacional. El conce­
jal del ramo, Ra­
fael Cabanillas y el 
alcalde, José M.
Díaz Salazar, han 
señalado que el 
proyecto expone el 
presente de la loca­
lidad y supone una 
vía de futuro.
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bienestar social
•  Los discapacitados, 

bien atendidos
El consejero de Bienestar Social ha apa­
drinado el Centro Integral de Atención a 
Discapacitados Psíquicos. Tomás Mañas 
asistió a la presentación de un proyecto 
que será realidad un año después de 
licitarse las obras. El Centro se levantará 
en la salida de Daimiel hacia Ciudad 
Real. Contará con tres áreas separadas: 
centro de día para diecio­
cho personas; unidad de 
estimulación temprana 
para atender a niños meno­
res de seis años; y un cen­
tro ocupacional en el que 
treinta personas trabajarán 
en talleres de carpintería, 
encuademación o jardinería. La instala­
ciones se completan con una sala come­

dor, un 
gimsnasio 
y una sala 
de exposi­
ciones.

mujer
•  Ellas tuvieron su día
Fue el sábado 8 de marzo cuando un autobús de daimieleñas se 
desplazó a Toledo para celebrar el “Día Internacional de la Mujer”. 
En nuestra localidad se programaron durante la semana siguiente 
varias actividades bajo el lema “La mujer y los medios de Comuni­
cación”, actos que respondieron al III Plan de Igualdad de Oportu­
nidades. Pilar López Diez, ca tedrática de la Universidad 
Complutense, impartió una conferencia titulada “¿somos las muje­
res como los medios dicen que somos?; el videoforum emitió la 
película “Deliciosa Martha”; y el cantautor canario Pedro Guerra 
■M - „ ü ¡ 9  presentó en el Teatro Ayala su
rf ll - t Í^ I t í  ©  gtm último disco “Hijas de Eva”.

•  Nueva sede 
para AMFAR

Es una de las novedades para el 
próximo trimestre. La Asocia­
ción de Mujeres y Familias del 

Ámbito Rural (Amfar) trasladará su sede a la calle Prim 26. Allí se 
desarrollarán algunas de las actividades programadas para las próxi­
mos meses, entre estas, talleres de geriatría, pintura en tela e infor­
mática; charlas informativas sobre el régimen autónomo y el régi­
men especial agrario de la Seguridad Social. Respecto a la oferta 
lúdica, dos viajes, el día 8 de mayo al Parque Nacional de Cabañeros 
y el día 23 asistencia al programa de Telemadrid “Con T de Tarde” 
Por otro lado, Amfar participó en el Primer Salón del Mundo Rural 
promocionando productos típicos, allí recibió la visita del ministro 
de Agricultura Arias Cañete.

mundimaticíw
papelería, ¡nformatica, fotocopias, imprenta, artículos 0,60 - 1,80 - 3,00...

oferta comuniones
Pentium  IV a 2,53 Mliz 
5 I2  MI) Rain 
D isco D uro  de 80 Gb 
SVGA A T I 7000 61 Mh 
DV D  Ifix 
Regrabadora ->Í\

M onitor 1.7' T 1 T  
M ódem  .'5(¡k
T eclado  m ultim edia y Ratón 
Im presora  Epson C olor C42

C eleron  i . 7 M hz 
256 MI) Rain 

D isco D u ro  de  40 Gb 
SV G A  64 M b Sh.M  

R egrabadora  ,52x 
M onito r 17” 
M o d em  56k 

T eclado , R atón y Altavoces 
Iin p reso ra  E pson  C o lo r C42
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Dom ingo d e  Ram os 1 1 3  d e  A b r i l
Solemne Bendición de los Ramos 
Procesión Litúrgica de Ramos
Salida de Santa María la Mayor y entrada en 
San Pedro Apóstol con participación de to­
das las Cofradías y Hermandades 
S anta M aría  la M ayo r  I 1 1 .30  h .

Función de Ramos
S a n  P edro  A póstol I  1 2 .0 0  h .

Entrada Triunfal de Jesús en Jerusalén 
(La Borriquilla)
procesión de la Sección infantil de la Cofra­
día del Stmo. Cristo de la Columna y Nues­
tra Señora de la Amargura, y participación 
de niños de todas las Cofradías y Herman­
dades
S alida  S a n  P edro  A póstol I 1 2 .4 5  h . 

Cabildo Ordinario
Cofradía Nuestro Padre Jesús Nazareno 
S a ló n  A ctos  IES O jo s  del G uadiana 1 16.00  h . 

Cabildo Ordinario
Cofradía del Stmo. Cristo de la Columna y 
Nuestra Señora de la Amargura 
Casa  d e  C ultura I 1 8 .0 0  h .

Representación teatral de La Pasión
organizada por la Cofradía de María Desolada 
Teatro  A y  ala  12 0 .0 0  h .

L u n es  S a n to  I 1 4  de A bril
Bajada de la Imagen de María Desolada 
Reina de los Mártires
S anta M aría la M ayor  12 1 .3 0  h .

Bajada del Stmo. Cristo del Consuelo 
S a n  P e dr o  A póstol 12 2  .0 0  h .

Acto litúrgico con bajada
del Stmo. Cristo de la Expiración
y posterior lavapiés
S anta M aría la M ayo r  12 2 .0 0  h .

M a r te s  S a n to  I 1 5  de  A bril
Procesión-Viacrucis
del Santísimo Cristo de la Luz
E rmita del C risto  d e  la L u z  12 1 .3 0  h .

M ié r c o l e s  S a n to  1 1 6  de  A br il
Procesión-Viacrucis
del Santísimo Cristo del Consuelo
S a n  P edro  A póstol 12 1 .3 0  h .

J u e v e s  S a n to  I 1 7  de  A bril
Concierto Banda Municipal de Música
con el estreno de la Marcha "Cristo de la 
Buena Muerte" compuesta por Don Francis­
co Sánchez-Valdepeñas Pozo para la Cofra­
día de María Desolada. En el Concierto par­
ticipará la Coral Municipal "Molto Vivace" 
Teatro  A yala I 1 2 .0 0  h .

Celebración de la Misa 
de la Cena del Señor

17.30

18.00

19.00 
22.30
23.00

S a n t a  M a r ía  la  M a yo r  
E r m it a  C r is t o  d e  l a  L uz  
S a n  P e d r o  A p ó s t o l  
C o n v e n t o  R R M M  C a r m e lita s  
R e s id e n c ia  d e  A n c ia n o s  
C o n v e n t o  RRMM M ín im as  
C o n v e n t o  RRMM M ín im as  
S a n ta  M a r ía  la  M a yo r

Procesión Stmo. Cristo de la Columna 
y Nuestra Señora de la Amargura
S a n  P edro  A póstol 12 1 .0 0  h .

V iernes S anto 1 1 3  de A bril
Sermón del Mandato
de la Cofradía Nuestro Padre Jesús Nazareno 
E rmita d e  la Pa z  I 4 .0 0  h .

Procesión
Nuestro Padre Jesús Nazareno
E rmita d e  la Pa z  I A l A manecer

Solemne Viacrucis
portando la Cruz los Hermanos Mayores
de cada Cofradía
S anta M aría  La M ayor  I 11 .00  h .

Encuentro de música sacra
S anta M aría  la M ayor  1 1 2 .0 0  h .

Celebración de la Misa
de la Pasión del Señor

16.00 S a n t a  M a r ía  la  M a yo r  
C o n v e n t o  RRMM C a r m e lita s

16.30 R e s id e n c ia  d e  A n c ia n o s

17.00 S a n  P e d r o  A p ó s t o l  
E r m ita  C r is to  d e  la  Luz

17.30 C o n v e n t o  RRMM M ín im a s  

Procesión del Cristo de la Expiración 
y Nuestra Señora de los Dolores 
S an ta  M a ría  la  M a y o r  I 1 7 .0 0  H. 

Procesión del Santo Entierro 
Stmo. Cristo del Sepulcro
y Virgen de la Soledad 
S a n  P edro  A póstol 12 1 .0 0  h .

S á b a d o  S a n to  I 1 9  de A br il

Acto de Recogimiento
y preparación de la Procesión de María 
Desolada, Hermandad del Silencio, con re­
novación del compromiso cristiano 
S anta M aría  L a M ayor  I 1 9 .1 5  h . 

Procesión de María Desolada, 
Hermandad del Silencio 
(posible cambio de itinerario si es aproba­
do en el Cabildo: al entrar, continuar por 
calle Prim, Arenas, Mártires, Plaza de Es­
paña y entrada)
Santa M aría  La  M ayor  12 0 .0 0  h .

Vigilia Pascual

Itin(a

22.00
23.00

23.30

R e s id e n c ia  d e  A n c ia n o s  
S an  P e d r o  A p ó s t o l  
C o n v e n t o  R R M M  C a r m e l it a s  
C o n v e n t o  R R M M  M ín im a s  
E r m ita  C r is to  d e  la  L u z  
S a n t a  M a r ía  la  M a yo r

D o m in g o  R e s u r r e c c ió n

2 0  de A bril

Función de Resurrección
Cofradía del Stmo. Cristo del Sepulcro, 
ocupando la Sagrada Cátedra Don Joa­
quín Gutiérrez Villar 
S an  P edro  A póstol I 11 .00  h .

Clausura exposiciones 
de fotografía y atributos antiguos
1 2 .0 0  h .

Cabildo Ordinario
Cofradía del Stmo. Cristo del Sepulcro
S aló n  P arroquial S anta M aría  la M ayo r  I
1 2 .3 0  h .

Cabildo ordinario
Cofradía del Stmo. Cristo de la Columna y 
Nuestra Señora de la Amargura 
S an  P edro  A póstol I 1 2 .3 0  h .

L u n es  de  R es u r r e c c ió n

21  DE AltlHL 
Función de Resurrección
de la Cofradía de Nuestro Padre Jesús Na­
zareno
Iglesia  d e  la P a z  12 1 .0 0  h .

S e g u n d o  D o m in g o  
d e  R e s u r r e c c ió n  

2 8  d e  A b r i l
Cabildo Ordinario
Real e ilustre Hermandad Sacramental del
Stmo. Cristo del Consuelo
S alón  P arroquial San  P edro  A póstol 1 13 h .

Viacrucis Cristo de la Luz

Viacrucis Cristo del Consue

Nuestro Padre Jesús Nazaie

María Desolada

Cristo d e  la Expiración 
Cristo de l Sepulcro 
Nuestra Señora de la Soled;

Entrada triunfal 
de Jesús 
en Jerusalén

Plaza San Pedro 
Juan Romero 
General Espartero 
Plaza España 
Mártires 
Mínimas
Plaza San Antón 
Prim
Monescillo 
Alfonso XII 
Plaza San Pedro

Domingo de Ramos 
San Pedro Apóstol
13.00 horas

Archicofradía 
de la Pasión 
Movimiento 
Seglar Pasionista

E. Cristo de la Luz 
Magdalena 
Aguabuena 
Ciudad Real 
Colón «
Jesús
Plaza La Paz 
Castillejos 
Plaza Tetuán 
Arcip. Julio Mata 
Subida al Cristo

Martes Santo 
E. Cristo de la W 
21.00 horas
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carios Procesionales
!*

Cofradía del 
Stmo. Cristo  
de la Columna  
y Nuestra Señora 
de la Amargura

Plaza San Pedro 
Ruiz Hermosa 
General Espartero 
Plaza España 
Virgen Cruces 
Gregorio Molinero 
Plaza Santa María 
Arenas 
Prim
Monescillo 
Alfonso XII 
Plaza San Pedro

Jueves Santo 
San Pedro Apóstol
21.00 horas

Cofradía 
Nuestro Padre 
Jesús Nazareno

Plaza La Paz 
Jesús
Plaza Santa María
Arenas
Nueva
Miguel Fisac
Estación
Plaza San Pedro
Ruiz Hermosa
General Espartero
Plaza España
Mártires
Arenas
Plaza Santa María 
Jesús

Viernes Santo 
Ermita de ia Paz 
A l amanecer

Cofradía 
del Stmo. Cristo 
de la Expiración 
y Nuestra Señora 
de los Dolores

Gregorio Molinero 
Plaza Santa María 
Arenas 
Prim
Moncescillo 
Alfonso XII 
Ruiz Hermosa 
General Espartero 
Plaza España 
Virgen Cruces 
Plaza Santa María

Viernes Santo 
Sí- María La Mayor
17.00 horas

Cofradía 
del Stmo. Cristo 
del Sepulcro 
y Cofradía 
Nuestra Señora 
de la Soledad

Plaza San Pedro 
Ruiz Hermosa 
General Espartero 
Plaza España 
Virgen Cruces 
Gregorio Molinero 
Plaza Santa María 
Arenas 
Prim
Monescillo 
Alfonso XII 
Plaza San Pedro

Viernes Santo 
San Pedro Apóstol
21.00 horas

Hermandad 
Provincial 
del Silencio 
Cofradía
de María Desolada 
Reina
de los Mártires

Plaza Santa María 
Gregorio Molinero 
Plaza Santa María 
Arenas 
Mártires 
Plaza España 
General Espartero 
Ruiz Hermosa 
Alfonso XII 
Prim
Plaza San Antón 
Mínimas 
Mártires 
Plaza España 
Virgen Cruces 
Plaza Santa María

Sábado Santo 
Sí- María La M ayor
20.00 horas

Real e Ilustre 
Hermandad 
Sacramental 
del Cristo del 

a Consuelo

i Plaza San Pedro 
Alfonso XII 
Monescillo 
Prim

u  Plaza San Antón 
Mínimas 
Mártires 
Plaza España 
General Espartero 
Ruiz Hermosa 
Plaza San Pedro

Miércoles Santo 
i San Pedro Apóstol

22.00 horas
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Saludo 
del Presidente 
de la Junta 
de Hermandades
Hace poco mas de un año estrenábamos un título para Daimiel y  para la Semana Santa de Daimiel, para nuestra 
Semana Santa; me refiero a la declaración como de Interés Turístico Regional.

Dicha condición supone para nosotros daimieleños, ausentes y  presentes, nativos y  adoptivos ya que todos lo 
somos, a la vez que un encomio, una obligación y  un deber.

Es una distinción destinada principalmente no para los que acabamos de llegar a cualquiera de las Juntas 
Directivas de las Cofradías y  Hermandades, o al resto de asociaciones integradas en el seno de la Iglesia o en el 
de aquellas entidades que participan de ella en alguno de sus aspectos, sino para todos y  cada uno de aquellos 
que nos han precedido, y  que con su esfuerzo y  trabajo han conseguido que celebrar, manifestar y  vivir la 
Semana Santa en Daimiel sea un Título transcendente para todos y  además sirva para “animarnos a seguir 
contándolo” al resto de personas que a la fecha de hoy no la conocen y  entran en nuestro entorno ciudadano. >

Pero a la vez supone una fuerte carga de responsabilidad para los que nos ha tocado hacer valer dicho título, 
pero no como insustancial “título de distinción”, sino como obligación de compromiso cristiano, como deber 
fraterno con nuestros prójimos, como compromiso de padres con nuestros hijos, y  también como respuesta a la 
exigencia que nuestro Daimiel, que nuestro querido Daimiel, solicita de nosotros para que día a día prospere en 
los principales valores cristianos, humanos y  de respeto a las tradiciones que aún conservan su plena sustancia 
que aunque pueden manifestarse con formas diferentes a las del pasado, siguen perteneciendo intrínsecamente 
a nuestras vidas.

No perdamos de vista que un pueblo sin tradición, sin historia o sin memoria de ella, está condenado al fracaso, 
pero también sabemos que está abocado a este fin el pueblo que se ancla a ellos de manera irracional por el 
mero hecho de que lo hacían nuestros antepasados, habiendo perdido el norte de porqué así lo hacían. Y de 
forma equiparable hoy es necesario afirmar con mas fuerza que nunca que un mundo sin Dios sólo crea perso­
nas sin horizonte, y  aunque exteriormente parezcan incluso mas alegres que los que profesamos creer en É l, lo 
cierto es que esta felicidad fenotípica es absolutamente perecedera.

Dios Padre nos transmite a través de Jesús, del Cristo del que estos días hacemos memoria manifiesta de su 
infinito Amor al hombre, que su verdadero Espíritu es el que nos hace felices y  nos da fuerza en el tránsito 
irremediable de la muerte, abriéndonos las Puertas de Su Reino.

Agradezco la invitación que “Daimiel Noticias” para poder dirigirnos estas breves palabras, tanto para ponemos f 
a vuestra disposición desde la Junta de Hermandades de Semana Santa de Daimiel para recibir todas aquellas 
ideas y  propuestas vuestras con las que entendáis que ésta se pueda seguir perfeccionando, como para haceros 
llegar explícita invitación para vivir plenamente con el corazón los misterios que en entre Domingo de Ramos y 
Domingo de Resurrección vamos a celebrar en nuestros Templos y  que nosotros, daimieleños todos, manifesta­
mos de manera espléndida por nuestras calles en Semana Santa, en nuestra Semana Santa, que no sería tal si 
no la viviésemos de forma Universal, pues aún cuando fuera nuestra por mantener ciertas tradiciones, no sería 
SEMANA SANTA, con mayúsculas, desde la vivencia y  manifestación cristiana si no la celebrásemos con el 
resto del mundo.

Feliz Pascua de Resurrección os deseamos sinceramente desde la Junta de Hermandades de Semana Santa. 

Francisco Javier García Simal. Presidente de la Junta de Hermandades

Carlos Moreno 
Millán, 
pregonero de 
la Semana Santa

El magistrado Carlos Moreno Millán es el 
pregonero de la Semana Santa de este año. 
Nació en Almería y  trabajó en Daimiel, en el 
juzgado de primera instancia, desde 1975 a 
1981. Tras su paso por Daimiel, del cual 
guarda un entrañable recuerdo, trabajó en 
la Audiencia de Pamplona, pasando des­
pués a desempeñar su labor profesional en 
Murcia, donde en la actualidad continúa.
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I
•  Imagen en papel, 

Fotopres'01
Durante casi un mes los dai- 
mieleños han contemplado en la 
Casa de Cultura los trabajos de un 
puñado de fotógrafos nacionales, 
gracias a la Fundación La Caixa. 
La entidad bancaria lleva años 
promocionando la creatividad de 
los reporteros gráficos, “los gran­
des olvidados de los medios de co­
municación”, en palabras de Josep 
Rigoll, comisario de este certamen 
itinerante. Las obras en papel, lle­
van la firma de seis jóvenes fotó­
grafos, cuyos objetivos han abor­
dado desde el exotismo del norte 
de Africa hasta la ternura de una 
residencia de ancianos.

•  Afición 
por el Teatro

La concejalía de Cultura ha orga­
nizado II Edición de la Muestra de 
Teatro Aficionado. El pasado 27 
de marzo se iniciaron distintas ac­
tividades en reconocimiento de los 
grupos locales, cuyas actuaciones 
quieren consolidarse. Colectivos 
teatrales como “la caja de Pan­
dora”, “El Telón” o “Ánade”. Este 
último ha sido el encargado la pre­
sente Semana Santa de represen­
tar la “Pasión, Muerte y Resurrec­
ción de Cristo” gracias al patroci­
nio de la Cofradía de María Deso­
lada. Además, por segundo año, se 
ha concedido el premio a la perso­
na destacada del mundo del tea­
tro, en esta ocasión ha recaído en 
Emeterio Fernández Espartero 
Díaz del Campo.

•  “Lozas y azulejos” 
de Vicente Carranza

El ceramista daimieleño ha publica­
do un libro didáctico fruto de 50 
años de investigación y otros 9 de 
elaboración y recopilación de datos 
y obras. Un trabajo que culminó, 
igualmente, en el Museo de Santa 
Cruz donde Carranza ha expuesto 
su colección, parte de la cual repo­
sará en las salas del futuro Museo 
de Daimiel. “Lozas y azulejos” se 
ha surtido de los aportes de varios 
de los mejores especialistas españo­
les en el campo de la Cerámica. Ha 
sido editado por la Consejería de 
Educación y Cultura dentro de la 
Colección Patrimonio Histórico de 
Castilla-La Mancha.

Clínica

PRODENT
926 85 39 52

Plaza de España, 19

Su salud, lo mas importante.
IMPLANTES — i |  UN EQUIPO DE
? 2 ? , G IA  t l  ^ P R O F E S I O N A L E S
• S  d e n t í l  é M A S A J E  QUE COMPARTEN
PROTESIS X  J * .  GINECOLOGIA *  UN OBJETIVO COMÚN,
R T 0 D 0 N C IA  1 S í  SALUD y  BELLEZA
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Daimiel I
noticias ■

•  El candidato de IU
Izquierda Unida presenta a Galo 
Sánchez Bermejo como candidato a 
la alcaldía para las elecciones del 
próximo día 25 de mayo. En su pre­
sentación el candidato condenó la 
guerra y la masacre a la que se está 
sometiendo al pueblo irakí, así como 
los actos violentos contra sedes y 
militantes del PP, sin olvidar “la bru­
tal represión” contra los manifestan­
tes pacíficos. En cuanto a los objeti­
vos de IU, destacan romper el 
bipartidismo y terminar con las ma­
yorías absolutas en todos los ámbi­
tos, local, regional y nacional, así 
como conseguir una mayor partici­
pación ciudadana.

cultura • medio ambiente
•  Acercarse a la Ciencia, respetar la Naturaleza
El 10 de marzo se iniciaron los actos relacionados con la décima 
edición de las Jornadas de Ciencia y Naturaleza organizadas por las 
concejalías de Medio Ambiente y de Cultura. El V Concurso de 
Fotografía concedió el primer premio dotado con 300 euros, certifi­
cado y estatuilla a la obra “Árbol de piedra” de Carlos Vindel 
Benavides. Además, en relación con las Jornadas se han dispuesto 
dos exposiciones, una en la Casa de Cultura con los desiertos como 
tema central; otra en el Centro del Agua titulada “Plantas al borde 
de lo imposible” que puede visitarse hasta después de Semana San­
ta. Las Jornadas han incluido charlas, talleres, videoteca y un viaje a 
Navarra, al Parque Natural de la Bárdenas Reales.

•  Las Tablas 
EXISTEN

Este es el mensaje trans­
mitido por los miembros 
más jóvenes de la candi­
datura del PSOE a las 
próximas elecciones del 
25 de mayo. Hasta el Par­
que nacional se desplazaron para llamar la atención de la adminis­
traciones pertinentes sobre el mal momento que atraviesan “Las Ta­
blas de Daimiel”, otrora el más importante humedal manchego. “No 
podemos quedarnos impasibles ante la actual situación de nuestro 
parque nacional, un oasis en la meseta que poco a poco se va a 
apagando”, fue una de las frases que incluía el manifiesto pronun­
ciado por los ocho jóvenes socialistas.

SEGUROS

FISCAL 
CONTABLE  

LABORAL 
FINANCIERO  

JURID ICO  
INVER SIO NES  

SEGUROS  
AG ENTE RACE

^  o _ - -Ti-------------- ' 111.... ■. ...? • • - ffiSjjKBHffiBS empresas ■»—

C/Alcantarillas, 10 13250 Daimiel (C.Real) Telf. 926 85 08 31 
Asociación Profesional de Expertos Contables y Tributarios de España

R A C E

Biblioteca Virtual de Castilla-La Mancha. Daimiel noticias. #42, 4/2003.



guerra en Irak

•  Una moción que rechaza la guerra
En el pleno se aprobó una moción presentada por el equipo de go­
bierno socialista en la que se tacha la guerra de “ilegal”, porque no 
cuenta con el respaldo ni el aval de la ONU, y de “inmoral e ilegíti­
ma” porque se basa en la mentira y en intereses espurios. La moción 
fue aprobada con los 11 votos del PSOE, 1 de la concejal dimisionaria 
Edith Bedin Oviedo, y los votos en contra del Partido Popular. Uno 
de los puntos más controvertido de la moción es el que recoge el 
apoyo, en caso de llevarse a cabo, a la iniciativa del Papa Juan Pa­
blo II de excomulgar de la Iglesia Católica al presidente del gobier­
no, José María Aznar, por ser uno de los tres máximos promotores 
de la guerra, por atentar contra los principios más elementales de la 
moral y la ética cristianas. El Partido Popular, a través de su porta­
voz en el pleno, Manuel Barrajón, calificó la moción de “demagógica 
y sesgada”. Barrajón añadió que la moción estaba cargada de “men­
tiras, medias verdades y mala intención”. El portavoz popular dijo 
que “no queremos ni esta, ni otras guerras, sino la paz que mana de 
la justicia”. El portavoz popular también se refirió a la posible exco­
munión del presidente del gobierno afirmando que los miembros 
del equipo de gobierno “tienen bastante facilidad para tomar a los 
obispos según les convenga”, demostrando así “una gran capacidad 
de cinismo”. El encargado de defender la moción socialista fue el 
concejal Rafael Cabanillas, quien reprochó a los populares “jugar 
con la semántica” en tomo al “no a la guerra”, cuyo significado, 
dijo, es “que se pare inmediatamente la guerra”, frase que le pidió a 
Manuel Barrajón que dijera claramente. Cabanillas también acusó a 
Barrajón de hacer una interpretación sesgada de la moción, y al PP 
de emplear argumentos “falaces” para justificar la guerra en Irak.

•  Clamor contra las bombas
Horas después de iniciarse las hostilidades en Irak, decenas 
de daimieleños respondieron a la llamada de las plataformas 
solidarias para  m ostrar su repu lsa  por el conflicto . Los 
convocantes leyeron un manifiesto en la plaza de España, fren­
te al Ayuntamiento. Palabras exigiendo el respeto de la legali­
dad internacional y repudiando 
el papel jugado por el Gobierno 
español en toda la crisis. Bajo 
la pancarta de “No a las guerra” 
alguno de los asistentes pidió la 
dimisión del ejecutivo nacional 
por “promover crímenes contra 
el pueblo iraquí” .

•  Edith Bedin dimite como 
concejal y militante del PP

Edith Bedin Oviedo dimitía de sus cargos 
en el Partido Popular y abandonaba volun­
tariamente el partido en el transcurso del 
pleno municipal extraordinario celebrado 
el pasado 31 de marzo, al día siguiente pre­
sentaba la renuncia a su acta de concejal. 
En el fondo de la decisión adoptada por 
Bedin están su rechazo rotundo a la guerra 
y su discrepancia con la postura oficial de 
los populares de apoyar el conflicto bélico. 
El candidato de los populares a la presi­
dencia de la Junta, Adolfo Suárez Illana, 
puso en duda las razones de Bedin Oviedo 
para dimitir, insinuando que la postura de 
la exconcejal podría deberse a motivos per­
sonales. Edith manifestó su tristeza por el 
comentario de Suárez Illana, afirmando que 
no lo conocía personalmente, y pidió res­
peto para ella y su familia, ya que también 
se llegó a publicar que su padre es de ori­
gen francés, circunstancia que Bedin no en­
tiende qué importancia puede tener eso, 
cuando ella lleva más de 25 años viviendo 
en España, de donde son sus hijos y su 
marido. El alcalde, José Manuel Díaz 
Salazar, felicitó a Edith por su decisión y 
acusó al PP de no ser claros en la condena 
de la guerra.

Asador

EL BURLADERO
Servicio a Domicilio

Abierto Sabados, Domingo y Festivos
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Paletillas de Cordero 

Piernas de Cordero 
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opimon

Sin demagogias
Partido Popular

Grupo Municipal Popular

El lunes, 31 de marzo, el Ayuntamiento Pleno fue convocado de manera extraordinaria para tratar de una moción 
presentada por el grupo socialista sobre la guerra de Iraq. Con el propósito de que la postui a del Giupo Municipal 
Popular llegue de manera clara a todos, publicamos la intervención de nuestio portavoz en la mencionada sesión del 
Pleno:

El pasado 3 de febrero, a instancias del grupo socialista se debatió una moción sobre el asunto que hoy nos 
convoca de manera única.

En aquella sesión del Pleno manifestamos claramente nuestra opinión y creíamos que, ante la opinión 
pública, habíamos dejado de manera clara y expresa cual era nuestra actitud, nuestro sentimiento y nuestra 
posición.

Pero parece ser que en situaciones como la que estamos viviendo, es bueno azuzar todo aquello que debiera 
ser tratado desde la serenidad, la responsabilidad, la reflexión y el entendimiento.

Manifestamos en aquella sesión del Pleno que no queríamos la guerra ni ninguna otra guerra, que también 
las hay aún cuando no las aireen, que dábamos un SÍ rotundo a la Paz. Y eso mismo lo manifestamos hoy y lo 
manifestaremos siempre.

Y cuando creíamos que era un asunto tratado, debatido y votado; un asunto en el que las posturas de cada 
grupo habían quedado claras, se trae hoy una moción que tiene una carga demagógica importante, un análisis 
sesgado, bastantes omisiones en cuanto a citar compromisos adquiridos por el Estado cuando gobernaba el 
partido de ustedes y que ahora obligan al partido que gobierna. Se trae una moción con alguna que otra 
mentira y muchas medias verdades cargadas de estulticias y no poca mala intención.

Dijimos y decimos que no nos gusta la guerra, que no queremos ni ésta ni otras guerras, que queremos y 
ansiamos Paz. La Paz que nace de la justicia; la Paz que proporciona la libertad; la Paz que protege y ampara 
a las minorías que son gaseadas, a las minorías discrepantes; la Paz que permite que cada uno exprese lo que 
desee; la Paz que necesita un pueblo que ha de verse libre de un tirano.

Y porque queremos esa Paz y porque amamos la libertad, no entendemos, entre otras cosas, como pueden 
redactar y pedir lo que piden en el punto número 4 de su moción. Pasan de calificar como les viene en gana al 
gobierno de España, legítimamente constituido, a insultar a todo aquel que no se exprese y se manifieste como 
ustedes quieren. Olvidan que tenemos una Constitución que ampara a toda persona para que adopte la actitud 
que desee ante cualquier asunto, ya sea desde la algarabía, la manifestación seria y responsable, o desde el 
silencio reflexivo, que nunca es cobarde; de la misma manera que ampara, igualmente, a las personas que 
discrepan de lo que otros pregonan.

Y no podemos dejar de hacer mención a esa excomunión que solicitan en punto número 10. O son ustedes 
un dechado de virtudes, cumplidores sin excepción de la totalidad de los mandamientos de la Ley de Dios, o 
lo que tienen es una vocación irrefrenable a ser inquisidores. Tienen ustedes bastante habilidad para tomar a 
los obispos según les convenga: unas veces colocándoles mitra, báculo y besando su anillo episcopal; y otras 
los conen a «mitiazos» con ese mismo báculo. Con ello, lo único que hacen es levantar un colosal monumen­
to al cinismo.

Quieto terminar, refiriéndome a lo que un columnista escribía en un diario de tirada nacional el pasado 
sábado. Decía así:

«Dicen que la piimeia víctima de todas las guerras es la verdad. No es extraño, pues la mentira es un arma 
podeiosa y la propaganda, un electivo instrumento bélico. Las guerras también se libran en el ámbito de las 
conciencias, y hay quienes no dudan en incluir la mentira entre las artes de la persuasión».
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La construcción en Daimiel 
(1.968 licencias) 

¡obras por todos lados!

Grupo Municipal PSOE-Progresistas

Hay cosas innegables en la realidad de nuestro pueblo. 
La más visible las numerosísimas obras de construcción, 
tanto en el Centro como en la periferia. Es raro encontrar 
una calle céntrica de Daimiel donde en el último año no 
se haya ejecutado una obra nueva.

No nos referimos a las obras de instalación del Gas 
ciudad, ni a las mejoras constantes de la red eléctrica o 
de los servicios telefónicos, ni 
a las promovidas por el Ayun­
tamiento para eliminar barre­
ras arquitectónicas, instala­
ción de semáforos, construc­
ción de pasos de peatones, o 
la del Parterre, en definitiva a 
las que podrían denominarse 
como de mejoras de servicios 
públicos.

Aludimos a las mucho 
más abundantes de carácter 
privado, de construcción de 
nuevas edificaciones de vi­
viendas o de restauración de 
las antiguas, que proliferan 
por todos lados. Basta reco­
rrer las calles más céntricas, 
o las salidas hacia Ciudad 
Real, hacia Valdepeñas, hacia 
Malagón, por el Terrero, por 
el Teatino... para encontrar­
nos ¡ü OBRAS POR TO­
DOS LADOS !!! Cerca de 
dos mil licencias de obra en 
esta legislatura.

Gran iniciativa pública y 
privada que, exceptuando los 
trastornos que están produ­
ciendo en el tráfico (a veces 
insufrible) vienen a demostrar 
el gran dinamismo por el que atraviesa Daimiel. Nunca 
en nuestra historia habíamos asistido a un desarrollo si­
milar. Ni en cantidad, ni mucho menos en calidad. Nunca 
el crecimiento de Daimiel, había sido tan proporcionado, 
tan repartido, justo y equilibrado.

Siendo la construcción, un sector trascendental para 
el crecimiento económico y de empleo directo e indirec­

to, singularmente en nuestro pueblo, huelga insistir en 
los beneficios generalizados de esta importante actividad 
económica. A más construcción, más trabajo, más bien­
estar. Mejor imagen urbana, señal de apuesta en el futuro 
de nuestro pueblo.

Ello no es fruto de la casualidad. El nuevo Plan de 
Ordenación Urbanística Municipal, tan dura e injustamen­

te criticado por el Partido Po­
pular, la correcta interpreta­
ción y aplicación del mismo, 
la agilidad en las tramitacio­
nes, la buena interlocución con 
las empresas del sector, por 
parte del Ayuntamiento, expli­
can este crecimiento.

Obviamente, ello seria in­
útil si no fuera por la pro- 
fesionalidad de nuestros em­
presarios de la construcción y 
afines, auténticos artífices del 
auge de la construcción en 
Daimiel. Casi todos ellos em­
pezaron desde abajo, como tra­
bajadores por cuenta ajena que 
posteriormente se indepen­
dizaron y han constituido 
múltiples pequeñas y media­
nas empresas. Su capacidad 
para asumir riesgos, su apues­
ta por invertir en Daimiel, por 
dar trabajo, merece nuestro re­
conocimiento.

Por último, este crecimien­
to tampoco seria posible sin la 
existencia de una inmejorable 
mano de obra, en cantidad y 
calidad. Trabajadores, bien 
cualificados, con gran capaci­

dad de entrega, conocedores de su oficio, a quienes el 
progreso de Daimiel tanto debe y de quienes particular­
mente nos sentimos orgullosos.

Todo ello, debemos de seguir impulsando, sabiéndo­
lo coordinar y apoyar. Para que Daimiel no se pare, con­
tinúe creciendo por igual... todavía sigue saliendo mucha 
gente a diario para Madrid.

•  Gran iniciativa pública y 
privada que, exceptuando 
los transtornos que están 
produciendo en el tráfico( 
a veces insufrible ) vienen 
a demostrar el gran dina­
mismo por el que atravie­
sa Daimiel. Nunca en 
nuestra historia había­
mos asistido a un desa­
rrollo similar. Ni en can­
tidad, ni mucho menos en 
calidad. Nunca el creci­
miento de Daimiel, había 
sido tan proporcionado, 
tan repartido, justo y 
equilibrado.
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I pleno

Un pleno de "urgencias"
Mari Cruces Bastante

La sesión plenaria celebrada el pasa­
dos lunes 4 de marzo se caracterizó 
por el consenso aplicado a los 8 pun­
tos del orden del día, roto sólo en el 
apartado de urgencias, ruegos y pre­
guntas.

“Interpretación y Difusión de 
la Cultura Local”
El Pleno trató la solicitud de subven­
ciones para nuevos yacimientos de 
empleo, acogiéndose así a la orden 
de la Consejería de Industria y Tra­
bajo. Se pretende, entre otras cosas, 
poner en valor las Motillas, el Par­
que Nacional y el Centro del Agua. 
El Ayuntamiento financiaría el 15% 
del dinero durante el primer año y el 
50% en el segundo ejercicio, con 
compromiso de contratación. Ade­
más se aprobó la solicitud a la 
Consejería de Educación y Cultura de 
27.852 euros de ayudas para iniciati­
vas museográficas plasmado en el 
Proyecto "Inventario y catalogación 
del patrimonio artístico y documen­
tal del Ayuntamiento de Daimiel”.

Piscina cubierta y velódromo
El Pleno autorizó la suscripción del 
convenio firmado con la Consejería 
para llevar a cabo la construcción de 
la piscina cubierta, punto que también 
se aprobó por unanimidad. El punto 
referente a la cesión de terrenos para 
una pista de ciclismo se retiró del or­
den del día, ya que pocas horas antes 
el Ayuntamiento recibió la autoriza­
ción de la Consejería de Educación y 
Cultura en virtud de la cual el I.E.S 
Virgen de las Cruces cedía parte de

sus terrenos para la construcción de 
una pista de ciclismo, aprobándose 
por tanto el uso del terreno. Por últi­
mo, en el orden del día, se dio el vis­
to bueno a una moción sobre la re­
forma de la política agraria común 
(PAC), elaborada por la Federación 
de M unicipios y Provincias de 
Castilla La Mancha, en virtud de la 
cual se rechazaba la propuesta legis­
lativa de la reforma de la PAC apro­
bada por el Colegio de Comisarios 
de la UE el día 22 de enero por con­
siderar que las medidas que se pro­
ponen supondrán un impacto negati­
vo para la viabilidad de las explota­
ciones agrarias.

“No” al Consejo Asesor de 
los medios de comunicación
El Partido Popular presentó en el 
apartado de urgencias una moción di­
rigida a la creación de un Consejo 
Asesor de los medios de comunica­
ción municipales para que “interven­
ga”, según recoge literalmente la 
moción, en el reparto de los espacios 
electorales de cara a las próximos 
comicios municipales. La urgencia la 
justificaron los populares porque al 
ser lunes de Carnaval “pensaron que 
no habría Pleno y no les dio tiempo a 
incluirla con antelación”. El carácter 
de urgencia fue aprobado, pero la 
moción no salió adelante al votar en 
contra el PSOE argumentando que la 
Ley Electoral ya se ocupa de regular 
los medios esas cuestiones.

Consenso en torno al aparta­
dero del futuro polígono
En el apartado de urgencias, el grupo 
municipal socialista presentó una

moción relativa a la construcción de 
un apartadero, o puerto seco, para 
mercancías en las instalaciones de 
Renfe y ubicado en el futuro polígo­
no industrial, como una de las medi­
das que se derivan del acuerdo fir­
mado recientemente entre el Ayunta­
miento y la Sociedad del Aeropuerto 
de Ciudad Real. La moción fue apro­
bada por unanimidad, a pesar de que 
el PP, una vez más, reiteró sus dudas 
acerca de la ubicación del futuro po­
lígono.

El caso de la niña 
nicaragüense
El grupo socialista también presentó 
una moción verbal con relación al 
caso de la niña nicaragüense de nue­
ve años violada y embarazada, cuyo 
aborto obligado por las circunstancias 
llevó a la Iglesia de su país a dictar la 
excomunión de la niña, los padres y 
aquellos que participaron en la inte­
rrupción voluntaria de la gestación. 
El concejal de Turismo y Promoción 
Económica, Rafael Cabanillas solici­
tó del Pleno un pronunciamiento al 
respecto. Declaración que debía re­
mitirse a la Embajada de Nicaragua 
en Madrid y al Obispado en Mana­
gua para mostrar su rechazo por su 
actitud “criminalizadora” en el cita­
do caso. Los miembros del grupo mu­
nicipal del Partido Popular mostra­
ron su deseo de no pronunciarse al 
respecto, circunstancia que no con­
templa el reglamento, ya que se pue­
de votar a favor, en contra o abste­
nerse, según precisó la Secretaria del 
Ayuntamiento. Al final, la Secretaria 
tomó la posición del grupo popular 
como abstención.
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Candidatos 
del Partido Socialista

1. José Manuel Díaz Salazar Martín de Almagro
2. María Jesús Fernández Aparicio Gómez Rico
3. José Díaz del Campo Villanueva
4. Mana Dolores Campillos Moreno Chocano
5. Julián Sánchez Valdepeñas Pozo
6. Cristina Maestre Martín de Almagro
7. Ramón Ruiz de la Hermosa
8. María Dolores González Mohíno
9. Ramoni Nuñez de Arenas

10. Miguel Angel Escuderos Valle
11. Daniel a Ramos Franco
12. Isidro Fernández de Marcos Vallejo
13. Ana Isabel Marchán
14. Ramón Vicente Díaz del Campo
15. Gloria Bastante Sánchez
16. Francisco Javier Moreno Díaz del Campo
17. José Sánchez de Pablo
18. María del Carmen Martínez Aranda
19. Félix Damián Asensio Bernalte
20. Isabel Ortega González Mohíno

Elecciones 2003

Candidatos 
del Partido Popular

1. Manuel Barrajón Rodríguez
2. Leopoldo Sierra Gallardo
3. María Dolores Martín de Almagro Jiménez de 

los Galanes
4. Femando Gigante Sánchez
5. Yolanda García Velasco Fernández
6. Consuelo Ruiz Valdepeñas Sánchez Hermosilla
7. Antonio Manuel Naranjo de Román
8. Rubén Córdoba García Manzanares
9. José Fernando Gómez Limón Garzás

10. Beatriz Barbé López
11. Higinio González Mohíno González
12. Rosario Montealegre Ruiz de Pascual
13. Vicenta González del Campo Moreno
14. Jesús Javier Valiente Fernández Menchero
15. Ángel Lozano Ramírez de Arellano
16. Sagrario Utrilla Villegas
17. Antonio Moreno Chocano Blanco
18. Elisa García Simal
19. María Cruces Cejudo Martín de Almagro
20. Anastasio Terriza Rodríguez de Guzmán

elecciones Idaimiel
noticias
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reportaje

La
Semana
Santa
de
Daimiel

Diego Clemente Espinosa 
Licenciado en Historia del Arte

Una Semana Santa que el año pasado 
vio como ésta celebración era decla­
rada Fiesta de Interés Turístico Regio­
nal por la Junta de Comunidades de 
Castilla-La Mancha. Con este recono­
cimiento oficial se veía culminado el 
deseo de muchas personas y cofrades 
que durante muchos años pretendie­
ron esta declaración. Pero a la mayo­
ría de los cofrades este reconocimien­
to oficial no viene sino a remarcar que 
ésta celebración de la Pasión y muer­
te de Cristo posee unas características 
especiales que la diferencian del resto 
de las celebraciones que se pueden ver 
por la provincia.

Daimiel, ve como su población se 
dobla literalmente cuando se acerca la

Semana Santa, y es que al regresan 
muchas de los paisanos que por dis­
tintos motivos debieron abandonarlo 
y marcharse a otras poblaciones espa­
ñolas o del extranjero. El hecho de que 
su lugar de residencia se encuentre le­
jos de su población de origen no su­
pone ningún obstáculo para que en 
estas fechas vuelvan a Daimiel, movi­
dos como podemos imaginar por la 
fuerza que en ellos despierta la Sema­
na Santa, fuerza que los mueve desde 
la tradición, la religión y la celebra­
ción de esta fiesta de conmemoración 
de muerte y pasión de Cristo que se 
celebra todos los años por las calles 
de Daimiel.

Son muchos los aspectos des- 
tacables de la Semana Santa de Dai­
miel: su profundo carácter popular le 
imprime sin lugar a dudas un sello de 
autenticidad muy especial, todo el pue­
blo de Daimiel se impregna del senti­
miento religioso que en esas fechas 
invade la población y participa de un 
modo u otro en la celebración, bien 
como espectador mudo de todas las 
celebraciones que tienen lugar esa 
Semana de Pasión, o bien como co­
frade penitente que realiza de manera 
callada los desfiles penitenciales. La 
calidad de las obras que procesionan 
por las calles es otro de los aspectos 
destacables de nuestra Semana Santa. 
Las imágenes que hoy se conservan 
son un claro ejemplo de la gran cali­
dad de las esculturas que durante si­
glos procesionaron por las calles de 
Daimiel. De algunas de éstas, si cabe 
las más emblemáticas, se desconoce 
el autor, pero esto no es obstáculo para 
poder apreciar en ellas que se trata de 
obras de primera fila que debido a su 
antigüedad y a la pérdida de la docu­
mentación han dejado en el camino el 
nombre de su autor, aunque esto no 
quiere decir que en futuras investiga­
ciones no se pueda esclarecer su 
autoría o apuntar algún dato esclare- 
cedor acerca de estas obras, lejos de 
falsas atribuciones que se ha venido 
haciendo carentes del menor rigor. Las 
esculturas que se poseen posteriores a 
la Guerra Civil son también sin lugar 
a dudas obras de indudable valor, son 
varios los ejemplos que hay, por enu­
merar algunos, diremos que Daimiel 
cuenta con numerosa producción del 
escultor sevillano Antonio Castillo 
Lastrucci, considerado uno de los me­
jores imagineros de posguerra. En

cuanto a los imagineros más contem­
poráneos también contamos con muy 
buenos ejem plos: Faustino Sanz 
Herranz, Luis Medina o Luis Álvarez 
Duarte son por citar algunos, ejemplos 
representativos de la mejor escultura 
procesional que se ha hecho desde los 
últimos treinta años hasta la fecha. 
También escultores de gran prestigio 
han sido los encargados de restaurar 
algunas de nuestras esculturas como 
el madrileño Federico Coullaut Valera.

El número de cofrades, 12.000 
hermanos son los que desfilan en las 
procesiones, es también algo muy sig­
nificativo de nuestra Semana Santa, 
que unido al público visitante que en 
estas fechas se acerca a Daimiel hace 
que la población experimente tal in­
cremento que se consigue doblar la po­
blación. También hay que hablar del 
rigor y el fervor con que se vive esta 
celebración, siendo esto otra de las 
características que conforman nuestra 
Semana Santa. El hecho de que la ce­
lebración de la Semana Santa en Dai­
miel se desarrolle de manera 
cronológica, las cofradías de Daimiel 
desfilan siguiendo el orden de la Pa­
sión de Cristo según se narra en los 
evangelios, es sin lugar a dudas un ele­
mento casi único que diferencia a 
nuestra Semana Santa del resto de 
poblaciones, puesto que se la puede 
considerar de las pocas en España que 
lo hace.

La antigua tradición de sus cofra­
días, arrancando en el siglo XVI con 
la cofradía de la Vera Cruz, una de las 
más antiguas de toda la Mancha y la 
primera cofradía penitencial de Dai­
miel, continuando en los siglos XVII 
y XVIII hasta llegar a épocas recien­
tes, nos habla de una tradición cente­
naria de cofradías y cofrades, donde a 
través de la documentación conserva­
da tenemos la oportunidad de cono­
cer por sus ordenanzas de que manera 
era vivida la Semana Santa en siglos 
anteriores y poder trazar una evolución 
desde esos siglos hasta nuestra época 
actual.

Son en definitiva muchos los as­
pectos que hacen de la Semana Santa 
de Daimiel un atractivo, tanto para el 
fiel, por la manera en que se vive la 
Pasión de Cristo, como para el visi­
tante que se quiere acercar a conocer 
algo distinto y compartir con las gen­
tes de Daimiel esa manera de celebrar 
y sentir.
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deportes I
As del atletismo
Jesús López de la Nieta, atleta 
del CCM Diputación de Ciudad 
Real, se proclamó Campeón de 
España en Pista Cubierta el pa­
sado 16 de marzo en Zaragoza 
donde participó en su especia­
lidad, los 60 metros vallas. El 
daimieleño se presentó con la mejor marca de los participantes. 
Demostró ser el mejor pasando todas las eliminatorias con autori­
dad. En la final realizó un gran papel logrando una marca de 8.37 
que le valió para subirse en el podio y proclamarse Campeón de 
España Juvenil.

Deportes para todos 
en primavera

VIII Ginkana de Bicicletas (4 de abril); Concentración de balonces­
to femenino entre las Escuelas Deportivas Municipales y C.B. Estu­
diantes de Madrid (6 de abril); VI Clínic de Baloncesto Masculino y 
Femenino del 11 al 21 de abril; IV Campeonato de Balonmano 4x4 
en las categorías alevín, infantil, cadete, juvenil y absoluto (11 de 
abril); X Campeonato de Baloncesto 3 x 3  alevín, infantil, cadete y 
absoluto (14 de abril); XIII Campeonato de Fútbol-3 infantil, cade­
te, benjamín y alevín (15 y 16 de abril); IV Campeonato de volei-3 
en categorías alevín, infantil, cadete, juvenil y absoluto (21 de abril).

Homenaje a Ráez 
en el 50 aniversario 
de su muerte
Se cumplen 50 años del fallecimiento de 
Jesús Ráez, deportista que murió a con­
secuencia de una accidental sacudida, 
ocurrió el 13 de abril de 1953 durante un 
partido de fútbol. Daimiel se puso de luto 
por la pérdida de este jugador, fue en Ciu­
dad Real, en el transcurso del partido de 
Liga entre el C.D. Ferrocarril y el Dai­
miel C.F. El suceso, según testigos, sucedió cuando Ráez cayó al 
suelo y, sobre él, el jugador Arsenio del Ferrocarril. A consecuencia 
de ello, le sobrevino la muerte. El Ayuntamiento junto con el Dai­
miel C.F. han organizado diversos acciones en su memoria para el 
día 27 de abril. Se depositará una corona en su tumba y se celebrará 
una misa en su memoria, entre otros actos.

•  El Daimiel C.F. pasó a la se­
gunda fase del Trofeo Diputación 
tras la victoria en la ida (0-1) y 
empatar con La Solana (1-1) en 
el partido de vuelta.
•  Tramo final para el Gar- 
sánchez. Se jugará el ascenso. 
Partidos prioritarios los días 5 y 
13 de abril frente a La Roda y CEI.
•  Daimiel tendrá velódromo. El 
circuito irá ubicado en los terre­
nos anejos al I. E.S. “Virgen de 
las Cruces”.
•  Recta final para los equipos 
Interflux (balonmano) y Aglome­
rados Daimiel (baloncesto feme­
nino). Sus competiciones finali­
zan el 5 de abril.
•  El equipo Juvenil Nacional del 
Daimiel C.F. está solventando las 
dificultades de la categoría y todo 
apunta a que la mantendrá, mien­
tras, el “B”, ocupa la segunda pla­
za de la Liga Provincial.
•  Daimiel acogió las II Jornadas 
del Ciclismo Base regional con 
unos treinta participantes. Se de­
sarrolló en el Centro del Agua.
•  Nueva promesa del ciclismo 
manchego, Jesús Andrés Córdo­
ba. Es de Daimiel, tiene 22 años 
y entrena seis horas con un pro­
medio de 160 kilómetros. Tiene 
buena planta y podría seguir los 
pasos de José Antonio Pecha- 
rromán con quien entrena.
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Cuatrocientas mujeres en la 
VI Fiesta del Aeróbic Femenino
Ellas fueron las protagonistas en la Fiesta del Aeróbic celebrada el 
pasado 15 de marzo en el Pabellón Municipal. Cuatrocientas féminas 
de todas las edades siguieron las dos coreografías de aeróbic, una 
de capoira y otra de cardio box, impartidas por los monitores. La 
Escuela Municipal inició la jornada. Las asistentes recibieron una 
camiseta conmemorativa del encuentro.
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IVA. incluido

La Junta te ayuda con EOO euros
©  Una financiación desde 37,07 euros (durante tres años y con tres meses de carencia).
0  Con acceso a Internet y correo electrónico gratuito a través de w w w .castilla lam ancha.es. ^

Y con una ayuda del Gobierno de Castilla-La Mancha de 200 euros (según condiciones del plan )■

Tendrás (J  pop menos Llama Gratis© 900 22 33
o infórm ate en: « I r  

CCM

Caja

CCMCas,i,laLa Mancha

Junta de Comunidades de

Castilla-La Mancha

1 . 2 5 4 € .  IVA. incluido  

PVP y financiación sin incluir la ayuda de 200 euros

1 , 5 6 0 € .  IVA. incluido

i

0  ORDENADOR Y CONEXIÓN A INTERNET CON INSTALACIÓN Y GARANTÍA DURANTE 3 AÑOS.
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Revista de información mensual 
del Ayuntamiento de Oaimiel 
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de legislatura
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una sanidad m

NUEVO COMPLEJO 
SANITARIO
C e n t r o  d e  S a l u d  n ° 2
5 consultas de medicina general
1 consulta de pediatría
6 consultas de enfermería 
servicio de atención al paciente 
sala de espera
despacho de coordinadores 
sala de curas 
usos múltiples 
aseos y almacén

Este centro contará con los 
servicios de:
Atención Primaria
Pediatría
Matrona
Atención Bucodental
Laboratorio
Enfermería

S e r v ic io  d e  U r g e n c ia s
2 consultas médicas
2 consultas de enfermería
1 sala de observaciones 
sala de espera 
4 dormitorios
aseos sanitarios y usuarios 
officce

H e l ip u e r t o
.

C e n t r o  d e  
E s p e c ia l id a d e s , 
D ia g n ó s t ic o  y  
T r a t a m ie n t o
Tendrá las siguientes 
especialidades:
Oftalmología
Traumatología
Otorrinolaringología (ORL)
Urología
Obstetricia
Ginecología
Dermatología
Cirugía General
Psiquiatría
Rehabilitación
Radiología
Ecografía

Contará con:
9 consultas para especialistas 
quirófano cirugía menor 
gimnasio para rehabilitación 
servicios de atención al paciente
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Balance de 
leg is la tu ra

Si tuviera que definir en dos palabras esta legislatura que ahora termina, diría: 
CRECIMIENTO GLOBAL. Me explicaré.

En primer lugar, hemos crecido en TALANTE. El diálogo, la cercanía, el consen­
so, la ausencia de crispación, la tolerancia, valores impulsados por el equipo de gobierno 
ha estado presente en toda la legislatura. Demostración: más del 80% de los acuerdos 
adoptados en esta legislatura, lo han sido por UNANIMIDAD, acreditando que la mayo­
ría absoluta no debe ser sinónimo de prepotencia, sino de gobernabilidad y eficacia en la 
consecución de soluciones a los problemas de Daimiel.

En segundo lugar, nuestro pueblo ha crecido en la consecución de DERECHOS 
BASICOS: servicios de educación, cultura, deporte, se encuentran bien resueltos en Dai­
miel. Demostración: basta con recordar los servicios, programación , instalaciones , ofer­
ta y altísima participación ciudadana al respecto.

El Derecho al trabajo, con la dotación de suelo industrial, ayudas a la inversión, 
Vivero y Centro de empresas, estrategia municipal de formación, atracción de empresas 
importantes, buen entendimiento con empresarios y sindicatos, Agencia de Desarrollo 
Local posibilita, como nunca en nuestra historia, crear trabajo en nuestro pueblo.

El Derecho a la Salud, con la consecución del inminente complejo sanitario de 
Daimiel, supone el aseguramiento definitivo de este derecho tradicionalmente deficita­
rio.

El Derecho a la vivienda, se ha facilitado con la cesión de suelo municipal, la 
promoción de viviendas públicas destinadas a las rentas más desfavorecidas y un plantea­
miento urbanístico que amplíe la oferta de suelo urbano disponible en el mercado.

Por último, el crecimiento está siendo GLOBAL, por que de él se está benefician­
do todos los barrios del pueblo, tanto el centro como la periferia, algo que jamás había 
ocurrido y porque desde un punto de vista social , no está siendo excluyente al estar 
impulsado desde una concepción PUBLICA del desarrollo y por lo tanto, introduciendo 
factores correctores para favorecer el acceso a este desarrollo de todos los sectores socia­
les.

Hace falta, en mi opinión, seguir impulsando y perfeccionando este modelo de 
desarrollo con la máxima participación ciudadana. No consentir que todo esto se frene.

Este es un especial con motivo del balance 
de legislatura de los dos grupos políticos 
con representación en el Ayuntamiento

daimiel noticias 
•

E d it a . Ayuntamiento de Daimiel I D ir e c t o r . J. Elias Campo Mera 
D is e ñ o  y  M a q u e t a c ió n . Paqui Silva Ga-León I R e d a c t o r  G r á f ic o . Pepe J. Galanes 

F ir m a s . Grupo Municipal PP. Grupo Municipal PSOE-Progresistas 
I m p r e s ió n . MORENO Industria Gráfica I D e p ó s it o  L e g a l . C.R. 147/97
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Reequilibrio 
entre barrios

Ejemplos de 
actuaciones 

realizadas 
en pro del 

reequilibrio 
entre barrios

FOTO 1. 
Parque 

de El Alto

FOTO 2. 
Urbanización 

Pedreros

FOTO 3. 
Construcción de 
viviendas públi­

cas

FOTO 4. 
Parque 

del barrio 
El Teatino

Una de las apuestas más firmes del equipo de gobierno socialista ha sido ir consoli­
dando un proyecto al que hace años nos comprometimos: reequilibrar los barrios.

No es necesario recordar las diferencias históricas existentes entre el centro y la peri­
feria, diferencias que hemos conseguido disminuir de forma notable, gracias a una 
política comprometida con todos por igual.

Como ejemplos de esa política de reequilibrio podemos citar: el parque de El Alto, la 
Urbanización Pedreros, el parque de El Teatino, la construcción de viviendas sociales 
en la zona sur, el desarrollo de la unidad de actuación San Roque-La Hoya con la 
futura construcción de zonas residenciales y el complejo sanitario, los equipamientos 
deportivos de El Alto y las pistas deportivas en el parque Félix Rodríguez de la Fuen­
te, el desarrollo de la unidad de actuación Ureña, entre otras actuaciones destacadas.

Con el reparto equitativo de equipamientos, viviendas y zonas de servicios por toda la 
ciudad estamos consiguiendo un Daimiel mucho más habitable, armónico y equili­
brado, beneficiando a todos los vecinos y vecinas por igual y aportándoles una mayor 
calidad de vida.
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Salud 
y bienestar social

Si de algo nos sentimos especialmente satisfechos los socialistas es de haber conse­
guido para Daimiel una complejo sanitario que nos permita contai' con una asistencia 
sanitaria de primer orden, carencia que históricamente hemos padecido. Han tenido 
que ser transferidas las competencias de Sanidad a la Junta de Comunidades para que 
nuestro grito pidiendo una salud digna para Daimiel fuese escuchado. El esfuerzo ha 
sido importante, porque en un principio para Daimiel no se contemplaba ningún com­
plejo como el que hemos conseguido. El complejo sanitario, que se construirá en la 
unidad de actuación San Roque, estará compuesto por un segundo centro de salud, un 
centro de especialidades, un centro de urgencias y un centro de diagnóstico y trata­
miento. Con esta actuación se garantiza la atención sanitaria y se crean nuevos pues­
tos de trabajo.

La salud y también el bienestar social, así como la igualdad de la mujer, han sido 
siempre preocupaciones prioritarias en nuestras políticas. Nuestros mayores y nues­
tros discapacitados van a tener la mejor atención, y todo por el puro convencimiento 
de que se lo merecen. Las dos residencias para mayores, una pública y otra privada, el 
centro para grandes discapacitados físicos o el centro ocupacional Azuer, son otros 
claros ejemplos de nuestra preocupación en materia sociosanitaria, aunque aún queda 
mucho por hacer.

FOTO 2. 
Residencia 
pública de 
mayores

FOTO 3.
Centro 
para grandes 
discapacitados

FOTO 4. 
Centro 
de la mujer

Ejemplos 
de las políticas 
en materia 
sociasistencial

FOTO 1.
Centro de Espe­
cialidades, 
Diagnóstico y 
Tratamiento
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Cultura 
y deporte

Ejemplos 
de la política 

en materia 
de cultura 
y deporte

FOTO 1.
Museo 

de Daimiel

FOTO 2. 
Pabellón 

de El Alto

FOTO 3.
Pistas 

deportivas 
en el parque 

Félix Rodríguez 
de la Fuente

FOTO 4. 
En marcha la 

Piscina Cubierta

Un pueblo sin historia y sin cultura es un pueblo destinado a desaparecer. Conscientes 
de la necesidad de preservar nuestro patrimonio histórico y cultural, hemos puesto 
todo nuestro esfuerzo en dotar a Daimiel de un museo, pero no cualquier museo, sino 
uno vivo, dinámico y con interés para la inmensa mayoría de nuestros visitantes po­
tenciales. Por eso, y tras un largo periodo de análisis hemos llegado al mejor proyecto 
posible, en el que están colaborando numerosos vecinos y que sigue abierto a todos. 
Vicente Carranza, D ’Opazo o Miguel Fisac tendrán su espacio en el museo, el cual 
nos permitirá recorrer nuestra historia desde la Edad de Bronce hasta la actualidad, al 
tiempo que recuperamos una de las casas solariegas más emblemáticas de la ciudad. 
También hemos estado atentos a todos los acontecimientos culturales más relevantes 
y hemos seguido ofreciendo a nuestros artistas la posibilidad de exponer sus obras y 
trabajos. Igualmente hemos impulsado la biblioteca municipal y los accesos a Internet 
con dos salas, una en la Casa de Cultura y otra en la Casa de Juventud.

En cuanto al deporte, el esfuerzo ha sido importante, aunque ya llevemos un largo 
camino recorrido. Además de las nuevas instalaciones deportivas en los barrios o la 
ampliación del pabellón cubierto hay que destacar la construcción de la piscina cu­
bierta, que ofrecerá servicios de ocio y también terapéuticos.
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Promoción 
económica e industrial

B U  especial legislatura.psoe

Ejemplos 
de las políticas 
de promoción 
económica e 
industrial

FOTO 1.
Parque 
empresarial 
FOTO 2. 
Polígono 
Industrial

FOTO 3.
Nave del vivero 
de empresas

FOTO 4. 
Cooperativa de 
transportistas

Como estamos convencidos de que un pueblo progresa gracias a sus gentes, y como 
entendemos que quienes arriesgan sus bienes, como los empresarios, deben ser reco­
nocidos, nos hemos esforzado en dotar a Daimiel de las mejores infraestructuras para 
que los empresarios y emprendedores puedan desarrollar sus proyectos con las máxi­
mas garantías y en las mejores condiciones, y así también crear riqueza y empleo. 
Nuestra apuesta se materializa en dos polígonos industriales, uno con el apoyo de 
SEPES y otro completamente municipal, situado además estratégicamente en el eje 
vital de una autovía y la red ferroviaria. Hemos impulsado y construido un parque 
empresarial dotado de oficinas y naves industriales para que los que empiezan lo 
puedan hacer con los mínimos costes posibles. Nos hemos dotado de un Centro de 
Promoción Económica y Empleo para ofrecer asesoramiento y formación a todos los 
emprendedores, empresarios y trabajadores. Hemos firmado convenios con organiza­
ciones empresariales e instituciones para que nuestros empresarios y trabajadores 
consigan ser lo más competitivos posible. Hemos impulsado la creación de coopera­
tivas de transform ación  agraria  y de servicios, como la de transportistas, 
CODAITRANS. También hemos sido el primer Ayuntamiento que ha firmado un 
convenio con la Sociedad Gestora del Aeropuerto de Ciudad Real, del cual se benefi­
ciará todo Daimiel.

2
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Medio ambiente 
y turismo

El medio ambiente y su repercusión en el turismo han sido otra de las preocupaciones 
del gobierno municipal. En estos últimos años hemos conseguido consolidar Daimiel 
como un destino turístico a tener en cuenta, gracias nuestro empeño por pertenecer a 
la Mancomunidad Tierra de Caballeros y Tablas de Daimiel, que cuenta con uno de 
los pocos planes de Dinamización Turística concedidos en toda España. Nuestra pre­
sencia en FITUR, la feria del turismo más importante de España, se ha venido mante­
niendo e intensificando. Hemos instalado una oficina de información turística en el 
Parque Nacional, simulando una casilla de pescadores, al tiem po que hemos 
remodelado y ampliado la oficina existente en la Casa Consistorial. El albergue ha 
sido otra de las apuestas importantes, siendo su gestión en estos momentos privada.

En cuanto a lo que es estrictamente medio ambiente, desde el equipo de gobierno 
venimos reclamando la puesta en marcha del Plan Especial Alto Guadiana Mancha, 
que es la última esperanza para que el Parque Nacional se recupere y deje de depen­
der de trasvases y de la pluviometría, y que es competencia del ministerio de Medio 
Ambiente. En cuestiones más directas, hemos recuperado el vertedero municipal, 
hemos seguido trabajando en acondicionar los caminos para su uso y hemos seguido 
impulsando el Centro del Agua.

Ejemplos 
de política 

medioambiental 
y turística

FOTO 1. 
Importante 
presencia 

de Daimiel 
en FITUR

FOTO 2. 
Centro 

de Información 
en el Parque 

Nacional

FOTO 3. 
Ampliación 

del Albergue 
municipal

FOTO 4. 
Necesidad 

de la puesta 
en marcha 

del Plan 
Alto Guadiana 

Mancha
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A modo 
de resumen... cojo
Al terminar el mandato de la actual Corporación Municipal, se nos pide un breve resu­
men sobre lo realizado por el Grupo Popular en estos cuatro años de andadura.

Esta síntesis va a quedar coja, porque no comprende todas las áreas de actuación mu­
nicipales, al tener limitado el espacio. Nos hubiese gustado contar con más páginas, 
pero nuestro deseo no se ha visto logrado así que, como siempre, jugamos con desven­
taja clara.

~  especial legislatura.pp I

Bien conocida es nuestra discrepancia con el equipo de gobierno en este campo. 
Apenas iniciada la legislatura, se nos presentó un plan de saneamiento económico, 
que además de confirmar la mala situación de nuestro Ayuntamiento, venía a ratificar 
el nulo deseo que existía, y existe, de disminuir la presión fiscal que soportamos los 
daimieleños. Los precios por los servicios son caros, los impuestos los más altos; 
la respuesta a nuestras propuestas de moderarlos y rebajarlos siempre ha sido negati­
va.

La política presupuestaria llevada a cabo, ha coqueteado siempre con la alegría de 
no vigilar el gasto, no controlar lo superfluo y mantener los niveles de endeudamiento 
municipales más allá de lo razonable. A pesar del alto nivel impositivo, se depende 
en demasía de subvenciones graciables que no aseguran el mantenimiento de una 
línea coherente en la inversión, y que son las que están ¿salvando? a los distintos 
presupuestos de acabar con déficits importantes. Hemos abogado durante estos años 
por la adopción de medidas que garanticen el futuro económico del Ayuntamiento, y 
nuestra prédica ha sido inútil.

En la política de personal llevada a cabo por el grupo de gobierno, también es cono­
cida nuestra discrepancia porque las actuaciones llevadas a cabo por el Sr. Concejal 
de Personal han sido, cuando menos, muy discutidas. Reestructuraciones en diversos 
servicios (la emisora de radio, por ejemplo) nunca explicadas, ofertas de empleo he­
chas a su conveniencia y actitudes de «yo sé más que nadie», ha hecho imposible 
llegar a entendimientos que nosotros deseábamos.

Hacienda 
y régimen interior

daimiel i
noticias:
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El parque, 
producto de una 

actuación mal 
concebida.
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A lo largo de estos últimos cuatro años 
nuestra actuación en el área de Urbanis­
mo y Medio ambiente, ha sido coherente 
con el programa electoral que presenta­
mos a las elecciones allá por el año 1999.

A pesar de no tener ninguna responsabi­
lidad de Gobierno en las Concejalías y 
con la sola presencia en las Comisiones 
Informativas hemos trabajado por inten­
tar conseguir todos aquellos proyectos que 
prometíamos.

Subrayamos algunos de los objetivos pro­
puestos por el Partido Popular en su pro­
grama electoral y que, insistimos, sin te­
ner ninguna responsabilidad de gobierno, 
en mayor o menor grado se han conse­
guido.

•  Reparación firme, sólida y durade­
ra, con asfalto, de al menos la red ra­
dial de caminos rurales.

Un objetivo del P.P. que se ha consegui­
do, en parte, pero en el cual seguiremos 
insistiendo para ampliar la actuación en 
muchos kilómetros más.

•  Atender reformas puntuales de las 
Normas Subsidiarias en zonas concre­
tas y a petición de los vecinos y afecta­
dos por las Unidades de Actuación, pro­
moviendo su desarrollo, sin lesionar in­
tereses legítimos de los lesionados.

Aunque la terminología utilizada ya ha 
quedado obsoleta, el fondo sí está claro. 
En este sentido se han seguido, desde la 
Comisión Informativa de Urbanismo, los 
estudios y propuestas para la elaboración 
del Convenio urbanístico firmado con la 
Asociación de Afectados por las Normas 
Subsidiarias acerca de las Unidades de 
Actuación Alto Norte, Alto Sur y Espi­
nosa. Este trabajo permitió, después de 
tres años de litigio, llegar a un acuerdo 
con esta asociación incluyendo las modi­
ficaciones que solicitaban y que lesiona­
ban los intereses de los propietarios de 
parcelas de esas zonas. Actualmente está 
redactada una modificación puntual del

10

Plan de Ordenación Municipal. El Parti­
do Popular así lo pretendía.

•  La promoción de viviendas de pro­
tección Oficial con arreglo a las deman­
das de Daimiel.

Aún cuando este era un objetivo que lle­
vábamos como prioritario los dos gru­
pos políticos en nuestro programa elec­
toral, la nula disposición del equipo de 
gobierno a ceder terrenos ha hecho invia- 
ble el alcance de esta meta. Las parcelas 
que quedaban en propiedad municipal, 
como consecuencia de los planes de ac­
tuación urbanística (PAUs), solo han ser­
vido al Ayuntamiento para «hacer caja».

•  Creación de un aparcamiento para 
vehículos pesados con arreglo a las ne­
cesidades del sector del transporte, te­
niendo en cuenta que es uno de los sec­
tores m ás d esfavorec id os tributa­
riamente.

El aparcamiento está construido. Con más 
o menos comodidades. Con más o menos 
obligaciones. Podría mejorarse. Objetivo 
propuesto por el Partido Popular.

•  Eliminar las barreras arquitectóni­
cas, aún existentes para disminuidos y 
mayores.

Aún queda mucho camino por recorrer, 
pero en todo momento está presente esta 
iniciativa en nuestro programa.

•  Protección de las zonas verdes y 
creación de espacios naturales y recrea­
tivos en barrios que no los tengan.

Estaba dentro de nuestro programa y he­
mos apoyado el Parque del Alto. No es­
tamos de acuerdo con la reestructuración 
del Parque del Carmen (el Parterre ya ve­
remos) ni con la cantidad de arboles tala­
dos y hasta ahora sin reponer.

•  Crear una escombrera y vertedero 
verde (en la medida que se vaya ocu­
pando se irá haciendo plantación de ár­
boles) ya que el actual está ubicado al 
lado del cauce del Azuer.

Una previsión que ya hacíamos en el año 
1999 y que ahora puede hacerse realidad 
aprovechando la extracción de materia­
les para la autovía.

No podemos dejar pasar la ocasión para 
recordar una vez más el gran error que 
supondrá la ubicación de un nuevo polí­
gono in d u stria l en la  ca rre te ra  de 
Valdepeñas, en vez de ampliar el actual
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Promoción 
económica

A continuación 
de este polígono 
debería ir el 
nuevo que se 
pretende.

Siendo para nuestro grupo una de las áreas más importantes del Ayuntamiento por su 
contenido tan amplio, parece que no se le ha dado o que no se le ha querido dar la 
continuidad en el trabajo que merecía, ya que esta Comisión se ha reunido de 4 a 5 
veces al año.

Nos parece algo raro, o puede ser que la prepotencia de su presidente y delegado del 
área (también concejal de personal), por ocultamiento o por vaya usted a saber que 
otras circunstancias no ha tenido a bien las celebraciones de reuniones con más perio­
dicidad.

Desde el principio de la legislatura nos pusimos el Grupo Popular a trabajar, e inclu­
so a apoyar aquellas iniciativas que, bien porque coincidían con nuestro propio pro­
grama, o por tener justo interés para nuestro pueblo, eran importantes. Estas por ejem­
plo:

- Promoción de nuestro polígono industrial.

- Gestión de ayudas y subvenciones para nuestros empresarios.

- Favorecer el incremento de las exenciones fiscales, etc...

También hemos estado de acuerdo, lógicamente, con todos los convenios estableci­
dos con distintas entidades tales como RED, CEEI, FECMES y otras, que han posi­
bilitado una mejora para la promoción de nuestro pueblo.

Así mismo, hemos apoyado todos aquello proyectos presentados al INEM y que han 
supuesto allegar una importante cantidad de dinero par planes de empleo, contribu­
yendo con ello a mitigar el paro en nuestra localidad. Este apoyo no se ha limitado 
solamente al Ayuntamiento, si no que hemos realizado las gestiones precisas con los 
responsables provinciales del INEM, para que los planes presentados por el Ayunta­
miento fuesen aceptados; cosa que ha ocurrido, prácticamente, la mayoría de las ve­
ces

La creación de un aparcamiento para vehículo pesados con arreglo a las necesidades 
del sector del transporte, teniendo en cuenta que es uno de los sectores más 
desfavorecidos tributariamente, y que con más o menos comodidades y con más o 
menos obligaciones, era un objetivo del Partido Popular que se ha visto cumplido.

Hemos apoyado igualm ente otras muchas cosas y hemos aportado todo aquello que 
desde nuestra m anera de entender hemos considerado importante y beneficioso para 
Daimiel. Hemos discrepado y nos hemos opuesto a aquello que no nos ha parecido 
beneficioso y cuando se nos han presentado las cosas ya cerradas y hechas, para 
eludir el diálogo y la confrontación de ideas.
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una ciudad en movimiento

2 agrarias ^
2 de discaparilados 

12 vecinales
4 de cooperación 
9 de ocio
3 sindicales 
3 políticas
2 empresariales 

27 culturales

A C IO N E S

34 deportivas 
s 3 ecologistas 

2 ampas

AYUNTAMIENTO DE DAIMIEL
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